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São Pedro anuncia
programação de 145 anos
O esquema contou com atuação integrada da Guarda Civil Municipal, Polícia Militar
e segurança privada, além de monitoramento por mais de 30 câmeras

São Pedro encerrou o Carna-
val 2026 com números expressivos
e já anuncia a programação de ani-
versário dos 145 anos de emanci-
pação política. Durante os quatro
dias de festa, a cidade recebeu apro-
ximadamente 25 mil pessoas, re-
gistrando 95% de ocupação na rede
hoteleira e grande movimentação
no comércio, bares e restaurantes.

Além do sucesso de públi-
co, o evento se destacou pela or-
ganização e segurança, uma vez
que não houve registro de bri-
gas ou ocorrências médicas gra-
ves ao longo da programação.

O esquema contou com atua-
ção integrada da Guarda Civil
Municipal, Polícia Militar e segu-
rança privada, além de monitora-
mento por mais de 30 câmeras com
tecnologia de reconhecimento faci-
al e leitura automática de placas.

O Carnaval 2026 foi realiza-
do com investimento de R$ 150 mil,
o menor dos últimos anos, resulta-
do de planejamento estratégico
e parcerias. Mais de 10 bloquinhos
participaram da programação, que
reuniu shows musicais, apresenta-
ções de axé, matinês e atividades
voltadas às famílias na Praça
Gustavo Teixeira (Praça da
Matriz), consolidando o perfil or-
ganizado e familiar da festa.

Aniversário de 145 anos - Após o
sucesso do Carnaval, o municí-
pio já se prepara para a próxima
grande celebração, o aniversário
de 145 anos de emancipação polí-
tica, celebrado em 22 de fevereiro,
com programação especial entre os
dias 20 e 22 de fevereiro.

A expectativa é manter o alto
fluxo turístico registrado no Car-
naval, reunindo milhares de visi-
tantes nas atividades culturais, es-
portivas, religiosas e nas inau-
gurações programadas.

Para o secretário de Turismo
e Cultura, Fábio Pontes, o planeja-
mento contínuo e o investimento
estratégico garantem eventos se-
guros, bem organizados e capa-
zes de movimentar a economia
local ao longo de todo o ano.

"Com calendário estrutu-
rado e programação diversi-

Durante os quatro dias de festa, a cidade recebeu aproximadamente 25 mil pessoas

f icada,  São Pedro vai  con-
quistando posição como um
dos principais destinos turísti-
cos do interior paulista", disse.

Entre as principais ativida-
des de aniversário estão as apre-
sentações musicais, com show
pop rock cristão, do cantor gos-
pel Mateus Brito, no sábado (21/
02), às 20h30, e da dupla sertane-
ja Mayck & Lyan, com o melhor da
música raíz e da viola caipira, no
domingo (22/02), também às
20h30. Ambos os shows serão rea-
lizados na frente da Igreja Matriz.

Ainda no domingo, haverá
o Passeio Ciclístico, com concen-
tração às 8h, e saída da Feira
do Produtor. No mesmo dia, às
10h, a Prefeitura promoverá um
Ato Solene, na Praça Gustavo
Teixeira, e, às 19h, na Igreja
Matriz, a tradicional Missa de
Aniversário da cidade.

INAUGURAÇÕES - Além
das atividades esportivas, cul-
turais e religiosas, o município

também celebrará o aniversário
com a inauguração de importan-
tes equipamentos públicos.

No dia 21, às 10 horas, será
apresentado o novo Centro de Re-
ferência Especializada (CREAS), no
bairro Portal das Flores, ao lado do
Corpo de Bombeiros.  No domingo,
dia 22, também às 10 horas, será
inaugurada a Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Horto Flo-
restal. No dia 28, às 10h, será a vez
da reinauguração do Boulevard
Anna Hermelinda Baltieri Azzine,
atrás da Igreja Matriz.

Confira a programação
completa de aniversário de
145 anos de São Pedro
20/02
Show Orquestra de Viola de São
Pedro - 20h30
Horário: 20h30
Local: Na frente da Igreja Ma-
triz
21/02
Inauguração do CREAS

Horário: 10h
Local: ao lado do Corpo de
Bombeiros (bairro Portal das
Flores)
Show Gospel Mateus Brito
Horário: 20h30
Local: Na frente da Igreja
Matriz
22/02
Passeio Ciclístico
Horário: 8h (concentração)
Local: Feira do Produtor
Endereço: rua Vasco Altafim,
02 / Santa Cruz
Ato Solene
Horário: 10h
Local: Praça Gustavo Teixeira
/ Centro

Missa de Aniversário
Horário: 19h
Local: Igreja Matriz / Centro
Show com a dupla Mayck &
Lyan
Horário: 20h30
Local: na frente da Igreja Ma-
triz / Centro

Celebramos nossa
história construindo

soluções para o futuro
Thiago Silva

O aniversário de
São Pedro é um mo-
mento de alegria e
também de responsa-
bilidade. Alegria pela
trajetória de uma cida-
de que cresceu com
dignidade, preservan-
do suas tradições e sua
vocação turística. Res-
ponsabilidade porque sabemos que
honrar essa história exige plane-
jamento, trabalho sério e decisões
que preparem o município para as
próximas décadas.

Nossa cidade é reconhecida
pela beleza natural, pela hospitali-
dade e pela qualidade de vida que
oferece. A Serra, o verde preserva-
do, as águas e o clima acolhedor
fazem de São Pedro um destino
especial e um lugar privilegia-
do para viver. Esse patrimônio
natural não é apenas motivo de
contemplação, mas também a
base de uma economia que gera
empregos, renda e oportunidades
para nossa população.

No entanto, administrar uma
cidade que cresce e se desenvolve
exige enfrentar desafios estrutu-
rais com coragem. Entre eles, a
segurança hídrica sempre esteve
entre as prioridades. Garantir
água de qualidade, em quantida-
de suficiente, é condição essencial
para a saúde pública, para o turis-
mo, para o comércio, para a in-
dústria e para o futuro de São Pe-
dro. É nesse contexto que o Siste-
ma Araquá se torna um marco
histórico para o município.

O Projeto é uma iniciativa
ampla e estratégica que prevê a
captação de água no Ribeirão Ara-
quá, a implantação de sistemas de
bombeamento, adutoras e a inte-
gração com a estação de tratamen-
to, ampliando de forma significa-
tiva a capacidade de abastecimen-
to da cidade. Trata-se de uma obra
estruturante, pensada para aten-
der não apenas a demanda atual,
mas o crescimento projetado para
os próximos anos, garantindo es-
tabilidade no fornecimento mes-
mo em períodos de estiagem. Com
planejamento técnico e responsa-

bilidade ambiental,
o projeto represen-
ta um salto de qua-
lidade na infraes-
trutura hídrica de
São Pedro.

Ao investir em
soluções perma-
nentes como essa,
demonstramos
que São Pedro é
uma cidade que

olha para frente com seriedade.
Não se trata apenas de resolver
problemas imediatos, mas de cri-
ar condições para que novos em-
preendimentos e novas oportuni-
dades possam chegar com seguran-
ça. O desenvolvimento sustentável
passa necessariamente pela garantia
de recursos essenciais, e a água é
o mais fundamental deles.

Falar do Sistema Araquá nes-
te aniversário é falar de visão de
futuro. Enquanto celebramos nos-
sa história, também reafirmamos
que São Pedro não vive apenas de
lembranças. Somos uma cidade
que planeja, que investe e que tra-
balha para que o desenvolvimento
aconteça de forma organizada. O
futuro aqui não é uma promessa
distante, ele começa nas decisões
que tomamos agora.

São Pedro chega a mais um
ano de vida demonstrando matu-
ridade e capacidade de avançar
sem perder sua essência. Continu-
amos sendo uma cidade acolhe-
dora, próxima das pessoas, mas
também cada vez mais preparada
para os desafios do presente e do
amanhã. Esse equilíbrio entre tra-
dição e modernidade é o que nos
permite crescer com segurança.

Neste aniversário, celebramos
nossas conquistas e renovamos o
compromisso de seguir trabalhan-
do por uma cidade ainda melhor.
Que possamos olhar para frente
com confiança, sabendo que esta-
mos construindo hoje as bases de
um futuro sólido, sustentável e
digno da história de São Pedro.

Parabéns, São Pedro, por
sua trajetória e pelo caminho
firme que escolheu trilhar.

Thiago Silva é Prefeito de
São Pedro, São Paulo.



A2
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 22, e segunda-feira, 23 de fevereiro de 2026

Parabéns aos gardiões da
Fauna e Flora (Ibama)!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar o dia da
criação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama)

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia da Criação do
Ibama". Na próxima semana estarei aqui novamen-
te com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil  atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, aos meus ouvintes, fãs e admirad o r e s
q u e  m e  a c o m p a n h a m  n a  r á d i o  F u n c h a l  F M ,  com o
Tô Aqui  de Portugal.  Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site:  https://instagram.com/ofi-
c ia lkarolmathos .  https ://rad i o f u n c h a l f m . c o m ,
amantes  da  nobre  arte  das  Bonecas  de  pano KM,
n o  s i t e :  h t t p s : / / b o n e c a s km.com,  pelo whatsapp
+551197822-3809 e  com muitas  novidades no ins-
t a g r a m ,  h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .
h t t p s : / / k a r o l m a t h o s . c o m  .   " O  m e i o  a m b i e n t e  é
p a r t e  d a  g e n t e ,  t e m o s  q u e  p r e s e r v á - l o  s e m -
p r e ,  s e j a  c o n c i e n t e " .  U m a  ó t i m a  s e m a n a .  B e i -
j i n h o s  d a  K a r o l  M a t h o s .

Criado pela Lei nº 7.735 de 22 de fevereiro de 1989, o Ibama foi formado
pela fusão de quatro entidades brasileiras que atuavam na área
ambiental. Neste ano de 2026 completa 37 anos de atividade

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555
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Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locu-
tora, colunista, apresenta-
dora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje va-
mos comentar sobre a história
de luta pelo meio ambiente,
construída pelos servidores
com apoio de colaboradores,
completará 37 anos de ativi-
dade do Ibama.

Criado pela Lei nº 7.735
de 22 de fevereiro de 1989, o
Ibama foi formado pela fusão
de quatro entidades brasi-
leiras que atuavam na área
ambiental: Secretaria do
Meio Ambiente (Sema), Supe-
rintendência da Borracha
(Sudhevea), Superintendên-
cia da Pesca (Sudepe) e Ins-
tituto Brasileiro de Desen-
volvimento Florestal (IBDF).
Em meio à história de luta
pelo meio ambiente, cons-
truída pelos servidores com
apoio de seus colaboradores,
o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama)
completará 37 anos de ativi-
dade neste 22 de fevereiro.

Ao longo dessas mais de
três décadas, a autarquia,
fundada em 1989 após a fu-
são de quatro extintos ór-
gãos, ocupou lugar estraté-
gico no controle e monitora-
mento ambientais, no licen-
ciamento ambiental federal
e na proteção da biodiversi-
dade. Importantes aconteci-
mentos marcaram a história
do Ibama. Selecionamos al-
guns momentos marcantes
dos últimos anos para re-
lembrarmos a história de
luta do Instituto.

2015 - Em operação rea-
lizada na terra indígena Ara-
ribóia (MA), os agentes do
Ibama foram recebidos a
tiros por criminosos que
realizaram extração ilegal
de madeira. O agente am-
biental  federal  Roberto
Cabral foi atingido no bra-
ço com tiro de espingarda.
Após atendimento médico,
ele foi liberado.

2017 - As unidades do Iba-
ma e do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) nos
municípios de Humaitá (AM)
foram destruídas após ata-
que criminoso, em represá-
lia à operação de fiscaliza-
ção realizada para combater
o garimpo ilegal de ouro no
rio Madeira. Além do ataque
sofrido, servidores das uni-
dades tiveram que ser remo-
vidos às pressas 2018 - Na
comemoração dos 29 anos
do Ibama, a presidente do
Ibama, Suely Araújo, entre-
gou a Medalha do Mérito
Ambiental a 45 servidores
em todo o país e a 24 perso-
nalidades que se destaca-
ram pela atuação em defesa
do meio ambiente. Dentre
esses, recebeu a homena-
gem o agente ambiental fe-
deral Lazlo Macedo de Car-
valho, único sobrevivente de
desastre aéreo no estado de
Roraima, em julho de 2017,
que resultou na morte dos

agentes ambientais federais
Olavo Perim Galvão, Alexan-
dre Rochinski e Sebastião
Lima Ferreira Júnior e do pilo-
to Marcos Costa Jardim.

Outro fato importante
nesse ano foi a implantação
do uso obrigatório do Siste-
ma Nacional de Controle da
Origem dos Produtos Flores-
tais (Sinaflor) que é utilizado
nacionalmente para o contro-
le da origem, transporte, uso,
conversões entre produtos e
armazenamento de toda a
madeira bruta e serrada em
circulação no país (atual-
mente em versão atualiza-
da e melhorada, o Sinaflor
+. O Sinaflor foi desenvolvi-
do durante seis anos e trou-
xe como principal avanço a
disponibilização de todas
as informações enviadas ao
sistema pelos requerentes
de forma integrada por meio
de banco de dados mantido e
centralizado pelo Instituto.

2020 - O maior Programa
de monitoramento de Praias
(PMP-BS) do mundo foi esta-
belecido pelo licenciamento
do Ibama nesse ano, como con-
dicionante para atividades
de produção e exploração
de petróleo e gás executa-
das pela Petrobras na Bacia
de Santos. O PMP abrange,
ainda, o litoral entre Lagu-
na (SC) e Saquarema (RJ), e
auxilia na avaliação da inter-
ferência das atividades do
setor sobre as aves, tartaru-
gas e mamíferos marinhos por
meio do monitoramento sis-
temático do litoral.

2021 - O Centro Nacional
de Prevenção e Combate aos
Incêndios Florestais (Prevfo-
go) formou a primeira briga-
da voluntária formada exclu-
sivamente por mulheres indí-
genas. O curso formou 29 mu-
lheres da etnia Xerente, em
Tocantínia (TO). Neste mesmo
ano, o Programa de Controle
de Emissões Veiculares (Pro-
conve) do Ibama, por meio de
um conjunto de normas técni-
cas, alcançou a marca de até
98% de redução na emissão
de poluentes por veículos au-
tomotores. A emissão do mo-
nóxido de carbono (CO) de um
veículo leve, por exemplo, que
era de 54g/km no início do
programa, reduziu, em 2021,
para cerca de 0,4 g/km.

2023 - Servidores do Iba-
ma foram a San Diego, nos EUA,
representar o Instituto no re-
cebimento do Prêmio Interna-
cional de Excelência no Uso de
Sistemas de Informações Geo-
gráficas (GIS) 2023 - o SAG Awards
- pelo desenvolvimento da Pla-
taforma de Análise e Monitora-
mento Geoespacial da Infor-
mação Ambiental (Pamgia).

2024 - O Ibama definiu,
pela primeira vez, que a Edu-
cação Ambiental (EA) será pri-
oridade no planejamento de
suas ações. O objetivo é ga-
rantir relevância para esse
tema por meio de maior auto-
nomia de atuação, uma estru-
tura física melhor e um orça-
mento mais robusto, tornan-
do-o transversal, com envol-
vimento de todas as diretori-
as da autarquia.

Desafios do Instituto: Para
Eduardo Martins, presidente
do Ibama entre 1996 e abril de

1999, a autarquia é um instru-
mento da sociedade brasilei-
ra para cuidar e valorizar o
bem comum. "O maior desafio
do Ibama é conseguir equili-
brar a atuação firme do con-
trole com a construção de con-
vergências que permitam su-
perar as lógicas onde o crime
compensa", afirmou. Ele argu-
menta que as ferramentas de
comando e controle avança-
das podem dar um grande
salto na eficiência da atuação
do Instituto. "Mas isso requer
pessoal treinado, com infra-
estrutura e equipamentos
adequados", enfatizou. So-
bre o seu período como pre-
s idente  do Inst i tuto ,  e le
destacou seu maior apren-
dizado: "superar o pré-jul-
gamento e aprender a ouvir
o outro. Também descobri que
o tempo é precioso, que cada
oportunidade de contribuir
para melhorar uma instituição
deve ser utilizada com o me-
lhor que podemos entregar".

Para o atual presidente do
Ibama, Rodrigo Agostinho, os
servidores do Instituto repre-
sentam grande parte da luta
ambiental no Brasil e nos
avanços da proteção à biodi-
versidade. "Estamos traba-
lhando na reestruturação e
fortalecimento da instituição
em seu planejamento estraté-
gico de médio e longo prazo",
afirma. Ele enfatizou, ainda, a
importância da valorização de
servidores e terceirizados. A

programação dos 37 anos
do Ibama (aniversário em
22/02/2026)  inclui  a  1ª
Mostra  de  Medidas  de
Flora do Licenciamento
Ambiental  Federal  em
Brasília (24/02), distribui-
ção de mudas em Santa
Catarina (24/02) e cursos de
educação ambiental na Es-
cola Virtual. As ações cele-
bram a trajetória de prote-
ção ambiental da autarquia.

D e s t a q u e s  d a  P r o -
gramação -  37  Anos  do
Ibama (2026):   1ª Mostra
d e  M e d i d a s  d e  F l o r a
(24/02):  Evento na sede
e m  B r a s í l i a  ( 1 4 h - 1 7 h ) ,
c o m  t r a n s m i s s ã o  p e l o
YouTube,  apresentando
soluções de mitigação e
compensação de impac-
t o s  a m b i e n t a i s  ( c o m o
na T I  Waimir i  A t roari e
minerações). Distribuição
de Mudas (SC -  24/02) :
Ação nas unidades de Flo-
r ianópol is  (Rua Conse-
lheiro Mafra, 784) e Itajaí
(Rua José Testoni,  01) a
partir das 8h30, com mu-
das doadas pela Unidavi.
Educação Ambiental: Cur-
sos na Escola Virtual do
Ibama com foco em ges-
tão  ambienta l  públ i ca .
Atividades Locais:  Inau-
gurações de recintos de
soltura  de animais  s i l -
vestres  e  of ic inas edu-
cativas em parceria com
unidades locais .

Um pedacinho do céu
Lavínia de Souza

    Passei por esse portãozinho da
foto faz muitos anos. Era tempo
de frio, um frio que gelava as mãos
e a ponta do nariz. Eu usava duas
meias e bota, blusa de lã, gorro na
cabeça e cachecol.
    A estradinha que levava para a
chácara era de terra; quando cho-
via, o carro dançava na lama, não
saía do lugar. Passávamos por um
bairro, uma estação de trem e, a
partir da igreja, a estrada se es-
treitava mais. Era toda cercada de
árvores e, no meio dela, tinha uma
bica d'água. Minha amiga fazia
esse caminho a pé, às vezes; ela
era uma boa caminhante.
    Chegávamos na chácara! As
hortênsias de cor azul e lilás nos
saudavam; algumas iam enfeitar
uma bela sopeira na mesa da sala.
Uma sala acolhedora, com rede,
poltronas, uma mesa grande de
jantar e a lareira. Nós abríamos
as duas portas de madeira e a luz
entrava tão radiante como o per-
fume do campo. Barulhos ao lon-
ge na estrada de asfalto, uma ig-
rejinha, pedras, verde de vários
tons na paisagem. E aquela sensa-
ção de paz, de estar lá em cima
vendo a vida passar tranquilamen-
te, como deveria ser.
    Sentávamos nas manhãs ao sol
da varanda. Um sol de montanha,
com céu muito azul, que queima-
va, que entrava por todos os poros
da pele e nos dava uma cor saudá-
vel. Era hora de caminhar por es-
tradinhas de terra, onde pastos,
crianças, casinhas isoladas, flores,
animais… davam muito encanto
ao nosso olhar.  A nossa comida
tinha um sabor de roça. Nós fazí-

amos uma comidinha simples, tal
como uma salada de tomate com
acelga, arroz, feijão, abóbora, fran-
go. Tudo bem temperadinho, um
sabor incomparável das coisas de
dentro do mato!
    Depois do almoço, íamos lá para
a cidade; voltávamos só bem tar-
de. Era um lugar que tinha baile
no coreto, flores, muitas flores na
praça e um café no fundo dela, com
mesinhas de ferro. Tinha chafariz
onde as águas subiam, ilumina-
das de várias cores, com música
para escutar. Em algumas noites,
ficar em casa era muito bom; acen-
díamos a lareira, fazíamos fondue.
E, depois de um pouco de vinho,
íamos espiar as estrelas na noite
escura, tão maravilhosas a nos
espiar também!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Ésio Antonio Pezzato

Eterna Primavera

Se, recebi de Deus o Dom puro e divino
E a Arte da inspiração para compor meu canto,

É sagrado o dever de traçar meu destino
E domar a palavra em todo o seu encanto.

Por isso sou Poeta e não me causa espanto
Quando, dentro da mente, o verso purpurino,

Justo e perfeito brota e a ideia em acalanto,
Modulo na amplidão de um belo Alexandrino!

Sou feliz! Cada verso amalgamado em ouro
Para mim tem luz própria e ilumina-me a vida
E os rumos para achar o largo ancoradouro

Onde o grande final desse prazer me espera.
E espero que essa estrada encontre-se florida,

E que ela me conduza à eterna Primavera.

SONETOS CAIPIRAS - 432

Nolt - nova tendência,
antigos problemas

Natália C. Verdi

Em vários meios
de comunicação, um
novo termo vem sendo
utilizado quando são
citadas pessoas com 60
anos ou mais - NOLT -
New Older Living
Trend, fazendo refe-
rência à uma nova ten-
dência de longevidade.

Em alusão a um
movimento social ,
cultural e comporta-
mental que conside-
ra a forma como a
longevidade é vivida no mundo
contemporâneo, o NOLT conside-
ra, em especial, a mudança no
perfil das pessoas que estão viven-
do mais na atualidade.

No mundo atual, é comum
que as pessoas com 60 anos ou
mais sejam mais ativas, autô-
nomas, informadas e interessa-
das em qualidade de vida, par-
ticipação social e realização
pessoal, se desvinculando do
envelhecimento algumas visões de
outros tempos, já que historica-
mente, a velhice é associada à de-
pendências, fragilidades e afasta-
mento da vida produtiva.

Com o aumento da expectati-
va de vida, os avanços na saúde, o
acesso à informação e às transfor-
mações das relações sociais, vive
entre nós uma geração de pessoas
maduras que rejeita estereótipos
limitadores, que não entende e
nem vive o envelhecimento como
um declínio inevitável, mas que o
protagoniza, o defende e o perse-
gue como uma etapa de suas vi-
das, repleta de potencial de cresci-
mento e novos aprendizados.

Por isso, o NOLT envolve
diferentes dimensões, como por
exemplo, pessoas que envelhe-
cem buscando qualidade de
vida com melhora na alimenta-
ção e mais exercícios físicos, que
se engajam em atividades cultu-
rais, educacionais e comunitárias,
que empreendem ou desenvolvem
novos projetos após a aposen-
tadoria e que buscam, diutur-
namente, por seus direitos já
assegurados (ou a assegurar).

São pessoas que evidenci-
am outros elementos importan-
tes dessa tendência: a valori-
zação da autonomia e as con-
sequências do respeito às suas
dignidades. Isso inclui decisões
sobre moradia, relacionamen-
tos, planejamento financeiro,
cuidados de longo prazo e uso
da tecnologia, dentre outros.

Não há como negar que, nes-
se enfoque, o NOLT dialoga com a
ampliação dos direitos das pesso-
as idosas, com as políticas públi-
cas voltadas ao envelhecimento
digno e com instrumentos que res-
peitam a autodeterminação, como
planejamento sucessório, diretivas
antecipadas de vontade e modelos
de cuidados mais humanizados.

Mas, será que a sociedade
brasileira é ou está pronta para
essa realidade e pode ser conside-
rada uma sociedade NOLT? Para
responder à essa pergunta, algu-
mas outras precisam ser feitas.

De fato, qual o número de
pessoas com 60 anos ou mais que

envelheceram e se-
guem neste proces-
so em condições de
dignidade e quali-
dade de vida?

Quem são, dentre
elas, as protagonistas
irretocáveis da pró-
pria história, que sa-
bem e conseguem lu-
tar com autonomia e
dignidade pelos seus
direitos sem serem
massacradas, em es-
pecial e principalmen-
te, por aqueles que
lhes são mais próxi-

mos, e que passam, como conse-
quência, a integrar índices alar-
mantes (ainda que bem provavel-
mente subnotificados) de violên-
cias de todas as ordens?

Quantas seriam as pessoas
que podem, de forma inconteste,
ser um exemplo inegável de NOLT
em um país com tantas desigual-
dades, de modo a compor uma
parcela da população com acesso
à alimentação de qualidade, exer-
cícios físicos regulares e supervisi-
onados por profissionais tecnica-
mente habilitados, praticados em
locais adequados às suas condi-
ções pessoais, que tem acesso à
saúde de qualidade, incluindo
medidas de prevenção de doenças,
que moram em localidades onde o
aquecimento global, o planejamen-
to arquitetônico/urbanístico e o sa-
neamento básico não fazem delas
sinônimos de invisibilidade e nem
de estatística para políticas públi-
cas que nunca se materializam?

Seria possível afirmar que o
envelhecimento no Brasil já é, de
fato, dissociado de dependências
e fragilidades e que há um merca-
do de trabalho inclusivo, com nor-
mas protetivas e eficazes que pos-
sibilitam uma vida produtiva dig-
na após a aposentadoria ou depois
de se completar 60 anos?

Ainda que NOLT represen-
te uma mudança de paradigma
e que envelhecer deixe de ser
apenas sobreviver ao tempo, e
que viver mais implique em vi-
ver com propósito, autonomia
e qualidade, fato é que em nos-
sa realidade há ainda muitas
perguntas com respostas que
nos inviabiliza sermos uma so-
ciedade que é um exemplo do
que sim, acontece em muitos
lugares no mundo e também no
nosso país, mas nesse caso,
como raras exceções.

Seremos, como é sabido, o
5º país do mundo em número
de pessoas idosas até o ano de
2030 (daqui a menos de 04
anos) e essa realidade, a depen-
der muito das respostas que
apresentamos à cada uma das
perguntas relacionadas às ve-
lhices, fará de nós uma socie-
dade NOLT ou uma coletivida-
de que apenas segue afirman-
do sê-la, sem que antes disso
nem mesmo se reconheça velha
e que siga negando, por conse-
quência, todas as problemáticas
que precisam ser enfrentadas
com a mesma celeridade com
que acontece o processo de en-
velhecimento nacional.

Natália C. Verdi, advogada

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Piracicabana lança livro sobre
vivências na ditadura militar

Adolpho Queiroz
José Roberto de Souza

A professora, socióloga e es-
critora piracicabana Izelda Ama-
ral, 77 anos, lança "No ar da di-
tadura", dia 6 de março, a par-
tir das 19 horas, no salão nobre
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, seu livro "O ar da Ditadura",
em que resgata histórias que
viveu e presenciou entre 1969 e
1971, período marcado pela re-
pressão política no Brasil.

Nascida em Piracicaba, onde
viveu a infância e estudou no Ins-
tituto Baronesa de Rezende, na
Vila Rezende, Izelda completou sua
formação acadêmica em Arara-
quara e na Itália. Com linguagem
direta e sensível, ela revisita me-
mórias guardadas por mais de
cinco décadas - do ambiente uni-
versitário à prisão e tortura sofri-
das pela Operação Bandeirante.

A escritora Izelda Amaral
sobre o livro "No ar da ditadu-
ra", publicado pela Editora Mi-
reveja. Na entrevista, Izelda
revisita o ano de 1971 para nar-
rar a rotina de um casal em São
Paulo durante a ditadura mili-
tar, num relato que mistura
memória, política e experiênci-
as de resistência cotidiana. A
autora explica como buscou re-
gistrar fragmentos de vida

marcados pelo medo, deixando
de lado nomes e detalhes que pu-
dessem expor outras pessoas.

Mais do que relatos, o livro
revela emoções, reflexões e aspec-
tos do cotidiano de quem viveu sob
intensa perseguição. O lançamen-
to ocorreu no dia 6 de setembro,
em São Paulo, na Livraria Mar-
tins Fontes, e integra uma sé-
rie de encontros literários que
já incluiu a participação da au-
tora na Festa Literária Inter-
nacional de Paraty (FLIP 2025).
Durante sua estadia no Brasil,
até outubro, Izelda estará dis-
ponível para entrevistas e en-
contros com leitores.

Antes do lançamento aqui em
Piracicaba, haverá uma roda de
conversa, com representante do
IPED, Piracicaba, prof. Dr. Dorgi-
val Henrique, ex professor e dire-
tor da UNIMEP, atuando na docên-
cia em Piracicaba desde 1979 e atual
integrante do IPEDD, Instituto Pira-
cicabano de Estudos e Defesa da
Democracia, que falará sobre os
anos de chumbo no Brasil.

Autobiografia e História por
Luiz Antonio Amaral

Doutor em Letras pela Uni-
versidade de São Paulo

No ar da ditadura é um rela-
to real e poderoso que nos apre-
senta o mais cruel período da nos-
sa história com uma narrativa

poética, por vezes rarefeita, com
suas belezas e contradições, como
a mais bela coroa de flores sobre a
lápide dos que se foram.

O próprio título declara o tom
da narrativa: o ar sugere leveza
por mais pesado que seja. Não é
um libelo acusatório, muito menos
panos quentes. Partindo do indi-
vidual e do particular, a autora
expõe sua história real e mostra
valores e pulsões do período. Pou-
sada no dia a dia e despojada de
esplendores, sua narrativa percor-
re segmentos da perseguição polí-
tica: sente o peso de sua presença,
aponta seus abusos e a gravidade
dos estragos causados. A verdade
não precisa ser pomposa para sus-
citar interesse e reflexões. Basta
que seja verdadeira.

Portanto, para finalizar, ofe-
reço para minha querida Izelda a
reprodução de um trecho escrito
pelo filósofo Friedrich Nietzsche:
"Uma vez que a maioria tem o há-
bito de confundir o escritor com
sua obra. O talento que nela resi-
de emergirá com o tempo [...] so-
bre ela, muitas aranhas deverão
tecer suas teias. A apreciação da
obra depende de seus leitores sen-
síveis, já a aprovação dela, de seus
francos opositores!"

Livro ditadura links
Mais detalhes sobre a obra

podem ser obtidos nos links abai-
xo, nas mídias que já publicaram
matérias por ocasião dos lança-
mentos anteriores.

https://www12.senado.leg.br/ra-
dio/1/autores-e-livros/2025/09/30/
autores-e-livros-dose-extra-157-2013-
30-09-2025-2013-izelda-amaral-no-
ar-da-ditadura

https://agenciacongresso.com.br/
entre-amor-e-resistencia-memori-
as-de-um-brasil-sob-repressao/

https://www.youtube.com/
watch?v=tZVT_Pwm7ik

https://horacampinas.com.br/
livro-traz-relato-pessoal-e-intimista-
da-ditadura-militar-no-brasil/

https://www.youtube.com/
w a t c h ? v = t Z V T _ P w m 7
ik&list=PLbGlb sztBkVJSxJkK
EPb0QvsfVuGVP8AE&index=10

https ://horacampinas .
com.br/livro-traz-relato-pessoal-
e-intimista-da-ditadura-militar-
no-brasil/

SERVIÇO
Ver também Portal Nova 15,
Café co Dorfo, entrevista com a
autora, a ser exibido no dia 5/
3, das 18 às 19hs.

O livro também pode ser adqui-
rido pela Amazon pelo link:
https://www.amazon.com.br/
No-ar-ditadura-Izelda-Ama-
ral/dp/6586638593

A autora Izelda Amaral

Dorgival Henrique, do IPEDDCapa do livro
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ARAÇOIABA DA SERRA

Em Araçoiaba da Serra, de certa feita, foi organiza-
do interessante roteiro de Turismo Rural batizado
com o nome de "Caminho das Hortas e Capelas",
idealizado pelo Sindicato Rural de Araçoiaba da
Serra, com apoio daquela atenciosa prefeitura.   No
roteiro foi dado conhecer dez propriedades rurais,
cada uma com o seu charme próprio. Na cidade, você
precisa conhecer, também, a boa gastronomia de Ara-
çoiaba da Serra desde o seu tradicional Café Colo-
nial. Na foto:   Araçoiaba da Serra.  Foto Prefeitura.

O ROTEIRO

Durante o roteiro "Caminho das Hortas e Capelas" você
pode visitar as propriedades e as atividades do seu in-
teresse. Também, conhecer a gastronomia e cultura tro-
peira, participar de eventos pontuais de aventura e la-
zer, percorrer trilhas ecológicas, adquirir produtos ar-
tesanais, colher hortaliças e frutos direto da horta pelo
sistema colhe-pague. Ainda, vai visitar cultivos, pes-
que-pague, observar as riquezas naturais da fauna e
da flora local, capelas e igreja conhecendo a história e
a cultura da comunidade,  Se preferir, você pode se
hospedar e passar bons momentos em meio ao sosse-
go e sons da natureza local. Na foto:   Apiário em Ara-
çoiaba, delícias incluídas.  Foto Paulo Li.

ESCONDERIJO DO SOL

O Município é reconhecido por suas riquezas e belezas na-
turais, entre elas o Morro Araçoiaba que abriga um dos pon-
tos turísticos mais completos de cultura, história e ecotu-
rismo da região. O turismo rural da cidade oferece momen-
tos únicos em meio à simplicidade do campo. A paisagem
também pode ser descortinada a bordo de um balão, um
dos atrativos de Araçoiaba da Serra. O nome da cidade é
derivado do Tupi e significa "Esconderijo do Sol".
A prefeitura sempre manteve competente Departamento de
Estudos e Projetos de Turismo que, certamente, terá prazer
em ceder quaisquer outros tipos de informações.
     Visite Araçoiaba da Serra em sua primeira oportunidade.
Na foto:   Morro de Araçoiaba, admirado desde os Bandei-
rantes. Foto Paulo Li.

ITANHAÉM (SP)

     Conhecida e respeitada por sua riqueza histórica e cultural, a
cidade praiana de Itanhaém é a segunda cidade mais antiga do
Brasil, datada de 22 de abril de 1532. Ao todo, a cidade detém
300km² preservados de Mata Atlântica, que integram o Parque
Estadual da Serra do Mar.  Além disso é possuidora da segunda
maior bacia hidrográfica do Estado de São Paulo, com 2mil km de
rios. A cidade possui, ainda, 26 km de praias, costões rochosos,
ilhas costeiras, restinga e manguezais. Itanhaém está no litoral
sul do Estado de São Paulo por boas estradas de rodagem. Na
foto:   Itanhaém.  Foto Prefeitura.
(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -fevereiro/2026)
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